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			Figura 1: O objeto sobrevivente


			Xilogravura ukiyo-ê, Jardim de infância — carpa, de Yōshū Chikanobu (1838–1912). Propriedade do Instituto Kumon de Educação (ver Prefácio).
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	Figura 2: O objeto não sobrevivente


			Guache sobre papel, L’esprit de géométrie (originalmente maternité), de René Magritte (1898–1967) © ADAGP, Paris, e DACS, Londres, 2020 (ver Prefácio).


	



		

			




	Apresentação da edição brasileira


				Temos a grata satisfação de dar continuidade às publicações da Coleção Sociedade Psicanalítica de Porto Alegre (SPPA), em parceria com a editora Dublinense, após quatro anos de recesso, ocasionado pela pandemia do coronavírus.


Retomar a coleção com um livro de Jan Abram é uma tarefa que muito nos honra e gratifica, especialmente pela relevância da autora no mundo psicanalítico, bem como pela possibilidade que a SPPA encontrou para que o lançamento da edição brasileira do livro ocorresse por ocasião doXXV Simpósio da Infância e Adolescência — Objeto sobrevivente: vínculos e amadurecimento, em junho de 2023, evento para o qual a autora é a convidada internacional.


			Jan Abram é uma reconhecida psicanalista e autora, filiada à International Psychoanalytical Association (IPA) e pertencente à Sociedade Psicanalítica Britânica desde 2003, na qual realizou sua formação em anos anteriores. Abram iniciou sua carreira profissional de forma pouco convencional, tendo na juventude se interessado por trabalhar como atriz de teatro amador. Porém, rapidamente desistiu desse intento e voltou-se para a área da educação, na qual associou a atividade acadêmica e o uso de teatro em escolas infantis como forma de incentivar a expressividade emocional e a aprendizagem dos alunos.


			Após uma pausa de alguns anos, nos quais se dedicou à vida familiar e à criação dos filhos, a autora realizou um curso relacionado a dramaticidade, movimento e terapia. A partir dessa experiência, tomou conhecimento dos trabalhos de Freud e, então, passou a clinicar como dramaterapeuta com pacientes psiquiátricos, fazendo uma primeira formação em psicoterapia, vinculada à Associação Arbours. Pelo fato de os professores dessa associação serem psicanalistas da Sociedade Psicanalítica Britânica, essa formação acabou sendo muito voltada para os conhecimentos psicanalíticos.


			Em 1988, Abram entrou na Fundação Squiggle, com a finalidade de estudar a obra de Winnicott, e em 1996 já havia se tornado diretora da instituição. Sua clínica privada iniciou no mesmo ano, e ela também passou a lecionar, escrever e publicar trabalhos. Quando partiu para uma formação psicanalítica, alguns anos depois, já havia publicado um primeiro livro sobre Winnicott.


			Ao longo dos anos, Abram construiu um extenso currículo de atividades e publicações. Ela é psicanalista didata e supervisora na Sociedade Psicanalítica Britânica, além de professora visitante no mestrado da Unidade de Psicanálise da University College. Também já foi professora visitante do Centro de Estudos Psicanalíticos da Universidade de Essex, professora convidada da Universidade de Kyoto, no Japão, e ministra palestras no Departamento Adulto da Clínica Tavistock, em Londres. A autora é ainda integrante do Grupo de Paris, de grupo de trabalho da IPA para o estudo da clínica psicanalítica contemporânea e de um grupo de pesquisa da Federação Psicanalítica Europeia (EPF), tendo exercido a presidência dessa federação entre os anos de 2016 a 2019 — cargo para o qual foi novamente eleita enquanto escrevíamos esta apresentação.


			Atualmente, Abram é presidente do Comitê de Arquivos da Sociedade Britânica e conselheira de desenvolvimento para candidatos em formação psicanalítica. Ela ministra cursos e coordena seminários clínicos na Sociedade Psicanalítica Britânica, e já exerceu a função de presidente desta. Também ocupou o cargo de vice-presidente das Conferências Anuais da EPF.


			A autora publicou muitos livros e artigos, entre os quais destacam-se A linguagem de Winnicott (1996), premiado em 1997 com o Outstanding Academic Book of the Year; Donald Winnicott today; e The clinical paradigms of Melanie Klein and Donald Winnicott: comparisons and dialogues  (2018), em conjunto com R. D. Hinshelwood. Atualmente, ela trabalha na preparação dos livros Donald Winnicott: a contemporary introduction e The clinical paradigms of Donald Winnicott and Wilfred Bion: comparisons and dialogues, este novamente em parceria com Hinshelwood, com quem compartilha a editoria da coleção The Routledge clinical paradigms dialogues.


			Abram considera que Winnicott não abandonou a teoria freudiana, mas que ele contribuiu para o enriquecimento desta, centrando-se na relação pais-bebê e nos fenômenos do início da vida. A seu ver, portanto, ele agregou conhecimentos à psicanálise, estudando e teorizando sobre uma etapa anterior do desenvolvimento humano, expandindo a teoria sem negar a matriz das teorias freudianas e do complexo de Édipo. 


			Por meio da atenta leitura do livro O objeto sobrevivente, percebemos que a autora se movimenta com desenvoltura entre os mais variados autores psicanalíticos, faz conexões e reconhece o que cada um pensou e acrescentou para a ampliação do pensamento psicanalítico. Ela compreende de onde cada autor colhe os conceitos propostos, bem como concorda ou discorda deles, baseando-se em um sólido arcabouço teórico e mostrando ser uma psicanalista autêntica e comprometida com a busca da verdade.


			Possuidora de conhecimento amplo e profundo da obra de Winnicott, Jan Abram revela-se capaz de transmitir ideias complexas de forma clara e didática. Pensamos também que Winnicott representa para ela um modelo inspirador, e que, tendo partido de uma posição de dependência dos ensinamentos dele, Jan Abram evoluiu para uma trajetória de independência de pensamento: ampliou e complexificou suas teorias psicanalíticas, nunca esquecendo, porém, de onde partiram suas ideias, corroborando as palavras do mestre de que “é impossível ser original, exceto com base na tradição”. 


			Jan Abram nos apresenta uma psicanálise viva e atual, trata temas contemporâneos como a pandemia de covid-19, a misoginia, entre outros, expondo, a cada capítulo, sua experiência clínica, sua forma de trabalhar, suas dificuldades e contratransferências de forma muito franca, o que torna a leitura agradável e ilustra suas ideias com clareza.


			Destacamos como tema central do livro o que a autora propõe chamar, pela primeira vez, de sobrevivência psíquica do objetopara qualificar o papel de base do conceito winnicottiano de sobrevivência do objeto. O passo além de Abram é considerar que não apenas o objeto externo deve sobreviver, mas que é necessário também que ele seja constituído como um objeto interno no psiquismo do sujeito. A sobrevivência do objeto faz referência aos processos cruciais que acontecem entre o sujeito e o objeto e que despertam o desenvolvimento psíquico saudável. Vale a pena destacar do texto a passagem em que Winnicott fala pela criança ao escrever: “O sujeito diz ao objeto: ‘eu te destruí’, e o objeto está lá para receber a comunicação”. Esse é o ponto, segundo Abram, no qual o autor intuitivamente parece introduzir a noção de um objeto sobrevivente intrapsíquico. A peça-chave dessa sequência é que o objeto está lá para receber a comunicação, isto é, o objeto que é capaz de receber a destruição amorosa do sujeito possibilita a constituição da sobrevivência psíquica do objeto. Por causa da habilidade do objeto, ou seja, da preocupação materna primária, o sujeito vive a experiência de que o objeto sobreviveu à sua destrutividade. Essa é uma conquista do desenvolvimento e, a partir daí, o sujeito torna-se capaz de se relacionar com a alteridade. Em outras palavras, uma vez internalizado o objeto sobrevivente, a criança pode, gradualmente, discernir o mundo ao invés de projetar.


			Ressaltamos, ainda, a forma como Abram destaca a ideia de Winnicott de respeitar o direito do paciente à singularidade e à privacidade, buscando não invadir seu self na análise. Essa ideia aponta para significativas implicações na técnica psicanalítica. Reproduzimos aqui uma passagem do livro: 


			A livre associação é o que queremos que nossos pacientes façam, preferencialmente no divã. Mas reconhecer como alguns pacientes foram violados no mais íntimo do seu ser levou Winnicott a defender que todos os pacientes merecem o respeito do analista de não serem obrigados a dizer tudo e qualquer coisa que aparece em sua mente (p. 67).


			Não nos resta dúvida sobre a expansão que a teoria winnicottiana trouxe à psicanálise, o que nossa autora reafirma a cada momento, mostrando como Winnicott ampliou o caminho teórico psicanalítico, na questão da subjetividade humana, na importância da contratransferência, nas implicações na técnica psicanalítica, na reafirmação do papel do pai como objeto integrado, bem como no valor do trabalho interno do analista, colocando sob holofote a questão da terceiridade na mente deste, entre outros importantes temas e discussões.


			Antes de encerrar, gostaríamos de agradecer o empenho da Dublinense e da diretoria da SPPA para a tradução e a publicação do livro em português. Também nosso reconhecimento à colega e psicanalista Kátia Radke, que intermediou o diálogo com a autora, o que viabilizou a edição para o público de língua portuguesa.


			Convidamos o leitor a desbravar esta obra, que, com certeza, muito contribuirá para o enriquecimento de sua prática clínica. 


			A todos, desejamos uma ótima leitura.






			Regina Klarmann


			diretora de publicações da Sociedade Psicanalítica de Porto Alegre






			Lúcia Thaler


			editora da Coleção da Sociedade Psicanalítica de Porto Alegre
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		Prefácio




			No coração deste livro reside minha proposta para o duplo conceito de uma sobrevivência e uma não sobrevivência intrapsíquica do objeto. Esta proposta emana da minha interpretação das formulações tardias de Winnicott em relação ao “destino da agressão” na psique. A sobrevivência psíquica do objeto situa a relação maternal primária no centro do desenvolvimento emocional saudável, à frente mesmo da relevância dos fatores inatos.


			Os temas e conceitos apresentados em A linguagem de Winnicott (1996, 2007) e Donald Winnicott today (2013) formam as fronteiras deste livro. Meu principal objetivo em A linguagem de Winnicott é esclarecer o uso particular que Winnicott faz do vernáculo inglês. Em Donald Winnicott today, por outro lado, proponho uma demonstração da especificidade da r/evolução de Winnicott dentro do campo da psicanálise. Ambos os volumes ilustram como o discurso do autor, em contato tanto com o paradigma freudiano clássico quanto com o concomitante paradigma kleiniano em desenvolvimento, levou a avanços significativos na psicanálise.


			Elaborações subsequentes permeiam os capítulos deste livro em direção a uma amplificação e extensão do paradigma de Winnicott: o self incomunicável; a violação do self e o paradoxo da comunicação; o terror na raiz da não sobrevivência; uma teoria implícita do desejo; o medo da MULHER subjacente à misoginia; o significado da sexualidade infantil; o pai na mente da lactante como um elemento integrante na psique nascente; a ausência de forma precedendo a integração; uma teoria da loucura; e a sobrevivência psíquica do objeto.


			O Apêndice oferece um olhar sobre recentes pesquisas em arquivos para expor minha perspectiva a respeito das preocupações conceituais finais de Winnicott. O Posfácio é um breve ensaio clínico escrito em 2020, durante a pandemia.


			Uma palavra sobre as representações pictóricas do objeto sobrevivente e do objeto não sobrevivente


			Na década de 1990, esbarrei em uma pintura de René Magritte, a L’esprit de géometrie, em um artigo de jornal que resenhava uma mostra de seus trabalhos em Londres. Embaixo da foto do quadro, o articulista tinha escrito a seguinte frase: “Cuidando de mamãe”. Achei a pintura, especialmente associada àquela legenda, arrebatadora. Parecia resumir de uma maneira muito sugestiva tudo o que Winnicott escreve sobre traumas psíquicos precoces logo no início da vida. Guardei uma reprodução da pintura por muitos anos e a usei em seminários e aulas. E, enquanto o conceito de objeto não sobrevivente ganhava corpo, me vi constantemente utilizando aquela imagem como representação do objeto intrapsíquico não sobrevivente.


			Como eu disse nos Agradecimentos, me deparei pela primeira vez com o ukiyo-ê de Yōshū Chikanobu quando participei de um workshop durante meu período sabático em Kyoto, com o professor Osamu Kitayama. Fiquei bastante impressionada de como a beleza dinâmica daquela imagem servia muito bem para representar o conceito de holding e de apresentação do objeto para Winnicott. Um pouco depois, enquanto dava aulas para estudantes da UCL, me vi utilizando a imagem para retratar o objeto intrapsíquico sobrevivente. Mais tarde, já na preparação deste livro, comecei a achar que o ato de apresentação do objeto por parte da mãe ilustrava os temas relacionados à integração paterna, como discuto nos capítulos 6 e 7 deste livro. Sem a introdução da mãe ao terceiro, o bebê em desenvolvimento enfrentará dificuldades para alcançar a capacidade de discernir o outro como um ser individualizado com uma mente própria. Existem algumas outras associações a essa imagem, como Osamu Kitayama aponta em seu trabalho sobre a transitoriedade. Ukiyo transmite uma sensação de transitoriedade e o “e” significa imagem em japonês. Kitayama também utilizou a mesma imagem na página 106 do seu livro Prohibition of don’t look: living through psychoanalysis and culture in Japan (2010).


			A multiplicidade de significados que poderia emergir a partir da seleção dessas imagens como representantes do conceito dual de objeto sobrevivente e não sobrevivente vai ter que esperar uma nova oportunidade.






			Jan Abram, Vale de Glamorgan, janeiro de 2021.


		




		




			Por que Winnicott?


			A prática psicanalítica cotidiana, junto com meu trabalho focado em Winnicott, continua a ser uma aventura inspiradora e complementar. O significado da sobrevivência psíquica do objeto tem sido, para mim, o fio de Ariadne vital na minha transformação e na atuação enquanto psicanalista. Os temas relacionados ao grande e derradeiro empreendimento conceitual de Winnicott, central à minha trajetória clínica e teórica, se entrelaçam a cada capítulo deste livro.


			Winnicott sugeria que o principal problema dos seres humanos não era a psicossexualidade (como era para Freud), nem era o instinto de morte (como era para Klein), e sim o “fato da dependência”. Esta observação colocou as primeiras relações e os elementos essenciais do ambiente psíquico primário no coração do desenvolvimento saudável do indivíduo.


			Em O uso de um objeto, Winnicott investigou como os bebês humanos saem e movem da relação objetal para o uso do objeto (Winnicott, 1969) e identificou os elementos específicos que facilitam este desenvolvimento em direção à capacidade de distinguir o Outro como um ser individualizado. A formulação dos conceitos sobre as dimensões específicas do desenvolvimento emocional foi sua grande busca na vida e levou em consideração “o reconhecimento do elemento destrutivo na animada ideia primitiva e crua”, sem recorrer à noção freudiana de “pulsão de morte”. Em outra oportunidade, sugeri que, embora não o tenha feito de forma explícita, Winnicott estava se referindo a um de seus conceitos principais, a “sobrevivência do objeto” (Abram, 2013, p. 308). Aqui, pela primeira vez, proponho chamar este conceito de sobrevivência psíquica do objeto, para qualificar o seu papel fundamental enquanto conceito central na matriz teórica winnicottiana (Abram, [2012] 2013, p. 308).


			A sobrevivência do objeto faz referência aos processos cruciais que acontecem entre o objeto e o sujeito e que dão início ao desenvolvimento psíquico saudável. É somente em função da sobrevivência psíquica do objeto à agressão benigna primitiva do sujeito que o sujeito poderá situar o objeto lá fora no mundo. Esta conquista emocional indica que o sujeito começa a ser capaz de perceber o objeto como um ser particular e diferenciado, e é uma conquista que surge da apercepção infantil.


			Por esta perspectiva, a experiência do sujeito diante da consistente sobrevivência psíquica do objeto leva a uma internalização das dinâmicas deste processo. A interpretação de tal movimento está na raiz da minha proposta de uma sobrevivência intrapsíquica subjetiva do objeto. O ukiyo-ê japonês de uma mãe e um bebê, apresentado na Figura 1, é uma representação pictórica que escolhi para retratar a sobrevivência intrapsíquica do objeto como uma contínua dinâmica intrapsíquica, formada através da relação interpsíquica original. Por outro lado, a não sobrevivência psíquica do objeto provoca as dinâmicas de uma não sobrevivência intrapsíquica subjetiva do objeto que também vai ser internalizada, como discuto no Capítulo 3. O quadro de René Magritte (Figura 2), portanto, representa uma não sobrevivência intrapsíquica do objeto entranhada no trauma do recém-nascido e na petrificação na qual o ambiente psíquico não é capaz de sobreviver.


			Como proponho no Capítulo 2, se não houver, desde o início, o contínuo desenvolvimento do objeto intrapsíquico sobrevivente, reforçado através da relação interpsíquica de um ambiente parental suficientemente bom, o bebê não terá a assistência necessária para alcançar o estágio do desenvolvimento que constitui o complexo de Édipo freudiano e o que André Green chama de “terceiridade” (Green, 1991). Sem essa facilitação, o sujeito fica fadado a permanecer na fase da relação objetal na qual perdura uma deficiência na capacidade de distinguir o Eu do Não Eu (Abram, 2007, p. 34-38).


			No processo de selecionar e revisar estes ensaios clínicos, me vi ainda mais convencida de que o paradigma clínico-teórico de Winnicott realmente promove um avanço nos temas fundamentais do trabalho de Freud. Não quero dizer com isso que seu novo paradigma renega as conquistas monumentais de Freud; na verdade, não creio que seja possível mensurar por completo o trabalho de Winnicott sem uma compreensão profunda do paradigma freudiano. No entanto, acredito que a derradeira matriz teórica de Winnicott oferece novos horizontes para a psicanálise tanto do ponto de vista prático quanto do ponto de vista teórico. Estas novas perspectivas, portanto, constituem uma expansão e um avanço sobre o trabalho de Freud.


			O objetivo para este livro é duplo: em primeiro lugar, oferecer um relato de como entendo alguns dos avanços específicos promovidos por Winnicott na psicanálise e, em segundo lugar, destacar os caminhos pelos quais interpreto e utilizo sua linguagem na minha prática psicanalítica, abordando, a partir daí, algumas elaborações complementares.


			O Capítulo 1 ilustra como a noção de objeto sobrevivente surgiu com base no conceito central de Winnicott — sobrevivência-psíquica-do-objeto —, em um dos seus últimos artigos, O uso de um objeto (1969). Esse capítulo começa com uma reflexão sobre o conceito de Self para Winnicott e como ele emerge da relação pais-bebê. Em seguida, faço uma consideração sobre o paradoxo no coração da teoria da comunicação de Winnicott, na qual ele introduz a necessidade humana de um self incomunicável. Estes temas conversam com seu foco no papel poderoso do ambiente na formação da psique nascente, o senso de Self e os potenciais problemas relacionados à “violação do self”.


			O exemplo clínico retrata uma situação específica na relação terapêutica que me alertou para a experiência de violação psíquica da paciente. Ao identificar meu impacto enquanto resposta contratransferencial, fui gradualmente capaz de fazer uma interpretação reflexiva para a paciente, instigando nela a lembrança de um evento traumático de sua infância. Essa memória lançou luz sobre uma intensa transferência materna e, na minha Discussão, mostro como o trabalho de elaboração subsequente, focado no ambiente primitivo e nos elementos edípicos, levou a mudanças na vida da paciente.


			Finalizando o Capítulo 1, reflito sobre o desafio proposto por Marion Milner a Winnicott em relação a seu conceito de self incomunicável, e destaco algumas das suas diferentes perspectivas. Em minhas conclusões, argumento que Milner segue o pensamento de Freud e discorda de Winnicott na noção de um self incomunicável. E sugiro que Winnicott oferece uma perspectiva que possui implicações para a técnica no trabalho clínico, relacionada à necessidade do paciente de não comunicar.


			O Capítulo 2 é minha tentativa inicial de desenvolver a noção de uma sobrevivência intrapsíquica do objeto. Esta formulação foi instigada pelo trabalho junto a uma paciente que lutava para sobreviver psiquicamente, indicando que seu objeto não sobrevivente era mais poderoso e eclipsava o seu objeto sobrevivente. No curso de muitos anos de uma análise com frequência de quatro sessões semanais, demonstro o modo pelo qual as lembranças encobridoras da paciente oscilavam entre a sobrevivência psíquica e a não sobrevivência do objeto em sua infância e como isso se manifestou na transferência. Na Discussão aqui, o trabalho de André Green se torna uma peça-chave, em especial o seu conceito de “complexo da mãe morta”, que ressoava de maneira intensa com a história psíquica da paciente (Green, 1986). Nas minhas conclusões ao capítulo, relaciono o “complexo da mãe morta” de Green com a noção de não sobrevivência do objeto.


			Minha experiência pessoal de uma não sobrevivência quase total aconteceu durante o trabalho com um paciente que se tornou violento no segundo ano de análise. Essa situação me levou a focar no significado da não sobrevivência e da não sobrevivência intrapsíquica do objeto como conceito, como elaboro no Capítulo 3. Naquela análise, fui tomada por uma reação contratransferencial extrema que me levou, inclusive, a questionar o valor da psicanálise enquanto tratamento. O sentimento de pavor e de terror experimentado tanto pelo paciente quanto pela analista me fizeram considerar a interrupção definitiva daquele tratamento. Mas logo surgiu um ponto de virada que modificou o curso do processo. No Capítulo 3, então, proponho que as raízes do terror se fundam na relação inicial pais-bebê, na qual a Mãe/Outro não sobreviveu psiquicamente às necessidades comunicativas cruas do bebê. Assim, um objeto intrapsíquico não sobrevivente é necessariamente acionado na transferência da situação analítica.


			Na Discussão do Capítulo 3, abordo as teorias das primeiras analistas em relação ao medo da mulher, o complexo de perfuração e a transferência erótica materna. Embora algumas dessas teorias sejam úteis na compreensão do que ocorre na transferência, o debate principal converge de novo para a noção winnicottiana de sobrevivência psíquica do objeto e de como a não sobrevivência precisa ser analisada antes que se possa trabalhar as falhas do ambiente primário. Também foram incluídas nesse capítulo algumas questões da perspectiva de Winnicott em relação ao conceito de complexo de Édipo em Freud, considerado por ele como uma conquista do amadurecimento e não como um fato inconteste do desenvolvimento humano. A questão do “ponto de virada” neste capítulo também foi explorada alguns anos mais tarde, como exposto no Capítulo 7.


			No Capítulo 4, examino as maneiras pelas quais a ênfase de Winnicott na sobrevivência psíquica enriquece o núcleo teórico de Freud em relação à psicossexualidade. A inspiração para esta exploração surgiu no debate com André Green, em 2003, que considerava que a teoria de Winnicott ignorava a psicossexualidade. Mas argumento que, por causa do foco de Winnicott nos estágios iniciais do desenvolvimento psíquico, a psicossexualidade não é primária, e sim secundária. Em meu trabalho com uma paciente cujo medo da análise era inextricavelmente interligado com seu medo da dependência, aponto como o desenvolvimento sexual era uma questão aterrorizante em função de deficiências no início da relação pais-bebê.


			De modo muito parecido com as pacientes retratadas nos Capítulos 1 e 2, as ansiedades centrais que emergiram na transferência estavam completamente capturadas pelo processo evolutivo de se tornar uma mulher. O medo que a paciente sentia dos seus desejos (edípicos) escondidos me levou a refletir sobre o conceito de desejo no trabalho de Winnicott.


			Nesse capítulo, proponho que existe uma teoria implícita do desejo no pensamento de Winnicott, que ele separa entre necessidades e vontades. Para ele, em uma formulação tardia, o medo da MULHER se enraizava no medo da dependência (cf. Abram, 2007, p. 135). Em relação à vontade da paciente de esconder da sua analista seu desejo por medo da inveja e da rivalidade, tento ilustrar a maneira pela qual a sobrevivência psíquica do objeto opera na análise. Isto é, enquanto o desenvolvimento edípico no contexto da transferência está sempre presente, minha tentativa é mostrar como, antes da abordagem das questões edípicas, o paciente precisa aperfeiçoar a capacidade de sobrevivência intrapsíquica do objeto. Na Discussão, elaboro as ideias extemporâneas de Winnicott em relação ao medo da MULHER e amplio minha proposta original (apresentada na primeira edição de A linguagem de Winnicott, em 1996) de que as raízes da misoginia, tanto em homens quanto em mulheres, estão relacionadas ao medo da MULHER (Abram, 2007, p. 135). Esta questão por fim se conecta com um conceito de desejo diferente, para ilustrar como as ideias de Winnicott se constroem sobre o paradigma clássico de Freud, mas com uma ênfase distinta.


			O Capítulo 5 descreve a abordagem clínica de Winnicott no seu artigo de 1962, Os objetivos do tratamento psicanalítico, e chama a atenção para alguns dos seus principais avanços clínicos, que estendem e elaboram a metapsicologia de Freud. Com essa finalidade, recorro ao trabalho do analista francês René Roussillon, que mostra como Winnicott tornou clínico o conceito freudiano de narcisismo, ao estabelecer como o papel da mãe na formação do Self é intrínseco ao narcisismo primário (Roussillon, 2010 apud Abram, 2013) — em contraste à teoria de Freud de narcisismo enquanto um conceito solipsista. Também discorro sobre o trabalho de Haydée Faimberg, que argumenta que, em Winnicott, o conceito de “temor do colapso” intuía o conceito freudiano de Nachträglichkeit e a técnica das construções na análise (Faimberg, 2009 apud Abram, 2013). Um exemplo clínico específico, retirado do trabalho posterior de Winnicott, também é examinado aqui para ilustrar o modo pelo qual ele conceitualizou e aplicou sua contratransferência no significado de Nachträglichkeit.


			Seguindo os temas da temporalidade no trabalho de Winnicott, o Capítulo 6 examina a necessidade da experiência primitiva da “ausência de forma”. A Discussão traz minhas questões sobre a técnica de Winnicott associada ao enquadre analítico em relação às funções paternas e maternas. A noção de uma “integralidade”, retirada de um dos últimos artigos de Winnicott, O uso de um objeto no contexto de “Moisés e o monoteísmo” ([1969] 1989), e minha própria proposta de “integrado paterno” começam a tomar forma aqui.


			No Capítulo 7, desenvolvo a noção de uma “integralidade paterna” que interpreta e estende a proposta tardia de Winnicott sobre o pai como um objeto total desde o início da vida psíquica. Concordando com a fala de Winnicott ([1952] 1958, p. 99), para quem “não existe essa coisa chamada bebê”, André Green sugere que não existem essas coisas chamadas mãe e bebê e propõe a noção de um “outro do objeto” na mente da mãe (Green, 1991 apud Abram, 2016). No Capítulo 7, argumento que esse “outro” é, de fato, “paterno”. E, com referência aos Capítulos 2 e 3, onde primeiro proponho a concepção dupla de sobrevivência e não sobrevivência psíquica do objeto, sugiro no Capítulo 7 que o conceito de integralidade paterna reforça a noção de objeto sobrevivente e que, por outro lado, o objeto não sobrevivente indica a deficiência da integralidade paterna.


			Na parte central do Capítulo 7, também revisito o trabalho clínico com o paciente K., como narrado no Capítulo 3, e foco no ponto de virada quando uma mudança afetiva significativa ocorreu em mim. É esse ponto de virada no tratamento que sugiro estar relacionado à necessidade de trabalho psíquico do analista. Argumento, a partir da discussão do caso com um colega (que recrutei na posição de terceiro), que me parece ter sido o conceito de fator paterno aquilo que instigou a mudança psíquica na analista e levou a uma mudança psíquica no analisando.


			Nas minhas conclusões para este capítulo, investigo a noção do terceiro na mente do analista, cuja origem se dá na integralidade paterna do próprio analista. Partindo do conhecido conceito de “interpretação mutativa”, formulado por Strachey, também sugiro que o terceiro do analista constitui um ingrediente essencial da sobrevivência psíquica do objeto e do processo mutativo (Strachey, 1934). Por fim, tento ilustrar o papel da integralidade paterna na situação de análise.


			O Capítulo 8 explora a teoria psicanalítica de Winnicott sobre a loucura e o colapso, que se localiza no ambiente psíquico primário no qual o bebê foi vítima de uma ansiedade impensável em função de uma proteção deficiente do ego por parte da Mãe/Outro. A história psíquica de não sobrevivência vai inevitavelmente emergir na transferência e precisa ser vivida através da situação de análise. O termo utilizado por Winnicott, “colapso”, em essência, se refere à desconstrução de uma defesa frágil que ainda não conheceu nenhum tipo de evolução no bebê traumatizado e, portanto, apenas recobre a superfície da “loucura” subjacente. A loucura é um estado da mente no qual nada pode ser compreendido, porque o sujeito não possui um ego em funcionamento, como resultado de uma ausência severa de proteção do ego em seu ambiente psíquico. Winnicott aponta uma distinção específica entre psicose e defesas psicóticas.


			Aqui, assomando a partir do trabalho junto a um paciente cujos medos da morte, de assassinatos e da loucura eram uma característica predominante, são invocadas as noções psicanalíticas de Nachträglichkeit e de reação terapêutica negativa. Apoiada no conceito freudiano de reação terapêutica negativa e na extensão do conceito sugerida por Riviere, exploro o trabalho de Haydée Faimberg, em especial sua reivindicação de uma conceitualização mais ampla para a Nachträglichkeit (Faimberg, [1998] 2012 apud Abram, 2013). O Capítulo 8 oferece também algumas reflexões sobre a teoria posterior de Winnicott para a loucura. Apesar de suas teses encontrarem raízes no pensamento de Freud, proponho que seus avanços psicanalíticos específicos em relação à “psicologia da loucura” entram em conflito com a noção de pulsão de morte.


			Neste sentido, quero propor que a contribuição de Winnicott para os conceitos psicanalíticos de colapso e de loucura oferece uma dimensão significativa que constitui o marco essencial do seu trabalho, isto é, as vicissitudes da relação entre pais e bebê. E é este marco que joga luz sobre como suas contribuições inovadoras à psicanálise são radicais — na prática e na teoria — e ainda estão em processo de expansão.


			No Apêndice, por sua vez, ofereço um relato do meu trabalho de arquivo na datação de um dos últimos artigos de Winnicott, O temor do colapso, e de seu artigo-irmão, A psicologia da loucura. Essa pesquisa me levou a uma conclusão diferente daquelas levantadas tanto por Clare Winnicott quanto por Thomas Ogden em relação ao ano em que Winnicott escreveu O temor do colapso, e minhas descobertas dialogam com a Discussão de André Green na minha apresentação original de O objeto sobrevivente, em 2003 (Green, 2003; ver Agradecimentos). Em sua Discussão, Green afirma considerar que os temas de O uso de um objeto eram uma das grandes preocupações de Winnicott durante seus últimos anos de vida. Na primeira parte do capítulo quatorze de Donald Winnicott today, explico como minhas investigações em arquivo oferecem algumas evidências importantes sobre as preocupações finais de Winnicott (Abram, 2012 em Abram, 2013).


			A submissão do manuscrito para este livro, no início de março de 2020, coincidiu com a nova situação global provocada pela pandemia do coronavírus. Minhas reflexões sobre a obrigação de afastar meus pacientes do consultório, sem nenhuma perspectiva clara de retorno à prática cotidiana, me forçaram a aprofundar o pensamento sobre o significado da sobrevivência psíquica do objeto ao mesmo tempo que passávamos pelo que se convencionou chamar de análise “remota”, embora eu prefira me referir a este tipo de prática como análise “online”. No Posfácio, examino uma das notas de rodapé que Winnicott acrescentou a seu texto O uso de um objeto quando ele foi levemente revisado para a publicação, em 1971, de O brincar e a realidade. Esta nota de rodapé afirma que é impossível facultar ao paciente a oportunidade de máxima destrutividade no trabalho analítico se o paciente chegar para a sessão carregando um revólver. Durante a pandemia, a situação de análise foi, de início, um lugar onde o paciente e o analista pareciam ambos carregarem um revólver — ainda mais para analistas mais velhos. Como sugiro, isso criou uma das questões vitais sobre o trabalho analítico durante a pandemia de 2020: como é possível oferecer ao paciente a oportunidade de uma experiência autêntica de sobrevivência psíquica do objeto quando o analista está online ou a dois metros de distância, usando uma máscara?
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			capítulo 1


			Rabiscos, palhaços e as rodas de Catarina: violação do self e suas vicissitudes










			(1996)


			Introdução


			Enquanto todos os analistas freudianos esperam que seus pacientes deitem no divã e digam qualquer coisa que vier à mente, por que Winnicott sugere que é uma prerrogativa do paciente não dizer qualquer coisa que vier à mente? Apesar da sua concordância em ver a livre associação como um método inestimável para a psicanálise, sua proposição enfatiza um paradoxo: ainda que a comunicação seja essencial e enriqueça as relações, cada um de nós tem, ao mesmo tempo, o direito de não nos comunicarmos, mesmo, e talvez especialmente, no início da vida e no divã do analista. Winnicott ([1963a] 1965a, p. 187) aborda o tema da comunicação e da não comunicação e levanta outra importante questão sobre a comunicação inter e intrapsíquica: “Como ser isolado sem ter que ser insulado?”.


			Quais são os elementos-chave para a capacidade de se sentir real e se sentir visto e reconhecido? Já no final da vida, Winnicott ([1967a] 1971, p. 114) escreveu um poema curto e sucinto para sublinhar suas ideias de como se constrói um senso subjetivo de self. O processo depende do ser visto.


			Quando vejo sou visto, então existo
Agora posso ver e enxergar
Agora posso olhar criativamente e o que apercebo eu também percebo.


			Esses versos falam para o bebê ainda incapaz de usar as palavras, mas que já atingiu o imprescindível estágio do desenvolvimento psíquico de ser capaz de distinguir entre o Eu e o Não Eu. O bebê na xilogravura do ukiyo-ê (Figura 1) representa um bom exemplo desse momento do desenvolvimento no qual o bebê já alcançou o estágio de Dependência Relativa (Winnicott, [1963] 1965, p. 84). Ele ainda precisa do holding da mãe, mas a mãe, intuitivamente, sabe que seu bebê está pronto para ser apresentado a um terceiro — representado pela carpa na vara1. A imagem, portanto, indica que aquele bebê em particular internalizou de tal maneira a experiência de “devoção comum” de sua mãe a toda e qualquer necessidade infantil que a habilidade de diferenciar o Eu do Não Eu foi alcançada. Após esta conquista psíquica, a criança se torna capaz de iniciar o processo de ver um outro Não Eu. Os detalhes de como os recém-nascidos adquirem esta capacidade psíquica foi o que Winnicott buscou entender e formular durante toda sua vida. A chave para que o analista possa discernir “o bebê clínico” (Green & Stern, 2005) no adulto deitado no divã se baseia na profunda apreciação dos primeiros processos psíquicos que emanam do próprio “bebê clínico” do analista (Winnicott, [1967b] 1989)2.



OEBPS/font/Campton-Book.otf


OEBPS/image/folha.jpg
O objeto
sobrevivente

Ensaios clinicos
psicanaliticos sobre
a sobrevivéncia
psiquica do objeto

Jan Abram a Porto Alegre - Sdo Paulo + 2023

Traducdo Davi Boaventura





OEBPS/font/Arnhem-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/Campton-SemiBoldItalic.otf


OEBPS/image/fig1.jpg





OEBPS/font/Campton-Medium.otf


OEBPS/font/Campton-SemiBold.otf




OEBPS/image/capa.jpg
O obje
sobrevwente

Ensaios clinicos
psicanaliticos sobre
a sobrevivéncia
iquica do objeto






OEBPS/image/fig2.jpg





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Arnhem-BlondItalic.otf


OEBPS/font/Arnhem-BoldItalic.otf



OEBPS/font/Arnhem-Blond.otf


OEBPS/font/Campton-MediumItalic.otf


